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is tu Domine, quis ego ? Tu abyssus entis , ego abyssus nil. Quem | 
neste mundo haverá menor que eu? e ao mesmo tempo digo, 
neste mundo haverá maior que V. S. Logo parece tão 
estranho o seu dizer, que lançou mão da penna para dislustrar o meu pre- 
cedimento , não o conseguirá por certo ; pois V. S. não me hade aprezentár pro- 
va alguma de que dis, na sua Carta que me dirigio dactada em 26 do 
Corrente, e lego eu pelo contrario, com ella mesmo me heiie defender 5. 
pois sendo Y. S. o simbolo da virtude, hé quem dá passos contra a vil= 
tude. Que lastima Sr. Vigario! Se V. 5. hé quem me deve ensinuar a ser 
político, como hé o primeiro a insultar-me com sia penna? Senão fosse o 
verdadeiro conhecimento que tenho da letra de V. 5., não hera crivel, e 
nem me capacitava, que à tanto chegasse hum Prelado da Igreja, dispojan- 
do-se de toda a sua dignidade, e nobreza Ecleziastica, e unir-se com hum 
Espirito diabolieo , lançando em huma carta publica, palavras escolhidas por 


hum Lucifer, pera atacár hum Cidadão pacífico, e honrado. |. Ni 
io, 6 meu Deos, em hum Ministro 


Que lastima, e que fraqueza eu ve 
de Jezus Christo, a quem sempre respeitei! Será Sr. Vigario, a razão da, 
sua queixa, O eu cobrar o que se me deve? E se tal he, eu deconheço. | 
Diga-me, de quem confei eu? não foi de V. S., sendo o mesmo que selou 
com sua firma o credito de seu cunhado, o Sr. Capitão Fernando, ficando 
em tudo responsavel, como seu fiador, € principal pagador ? Diga-me mais, 
não foi V. 8. quem aleançou de mim, o perdão de todos os juros para 6 
dito sen cunhado, e o tempo de dois annos, para se me pagár O novo cre- 
dito? Então este hé o agradecimento que V. 8. me dá de todo e prejuizo 
que sofri para o obzequiar ? Bastante prova me dá, do quanto hé genero- 
%o. Por tanto Sr. Vigario , farei sciente ao publico a sua honroza carta: pelo: 
“meio da Imprensa, para que à Nação inteira, fique conhecendo quem hé V. S. 5 
“e que assim paga a quem “deve; louvando só 'aquelles, que sofrem constan- 
temente as suas impesturas; € quando querem ser págos , são reputados no | 
seu conceito, por asnos, é por coiza nenhuma ; assim mesmo he que deve 
obrar hum Pastor Espiritual. Diga-me, que fará V. 8. a hum penitente, hindo 
aecuzar-se, que compra, não paga, e discompoem à seu credor ; dir-lhe-há, 

ue fez muito bem ? Creio que não , antes talvez O reprehenda, e O obrigue 
a hir ristituir o alheio , pedindo perdão do que fez, voltando depois para 
a absolvição ? Eu não lhe perdôo o que me deve, mas sim lhe perdôo as 
Respondendo agora 0 que mais me interessa, que hé o seu conse- 
lho; como me diz que estou vivendo em huma terra, onde não tenho pa- 
“rentes, e nem amigos, lhe falarei aqui com fraqueza. V. S. ignora tudo 
“quanto me disse : tenho parentes, e tenho amigos , e só lanço de parte aquel- 
les, que me fazem, o que acabo de receber de V. S.; quanto aos corda- 
tos, e homens de bem, não se lanção fóra ; porque são poucos, e nem se 
póde esperdiçar. Agradeço a V.S. os dezejos que tem, na minha boa via- 
sem, e felicidades na Corte; este mesmo bem lhe apeteço , e a todos os 
seus, e me achará sempre prompto no Seu “serviço. RO ; 
Quanto ao Habito de Christo, em que por lizonja me fála, eu O poderia 
obter como bom Cidadão, e patriota amante da Nação ; más, como deze- 
jo dár que comer aos 'meus famulos, e pagar à quem devo me saptisfaço 
com o da Senhora do Cármo, que hé da mesma familia, e para mim de 


mais proveito |! eassim, fica huma “coisa pela outra. Dezejo-lhe todas as fe- 


licidades, como quem o estima, e hé. 
De YV. S. Atento Venerador e obrigado 


e respeito. Qu 
, Sr. Vigario, 
quem Sr. Vigario , 


injurias. 


Arraial do Arassuahy 28 de Agosto de 1828. 


Severianno Pinto Aives Porto. . 
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RIO DE JANEIRO, 1823. NA OFF. DE SI 


O Dezembargador Juiz Privativo do Banco , lendo O anmúncio que q Agente 
da Junta do mesmo fez Publicar no Disrio de hoje, pelo qual intenta mos. 
trar a sua erresponsabilidade , e da referida Junta » Pelo procedimento que 
tivera no dia z7 do cerrente de mandar artematar neste dia sendo o da pri- 
meira praça alguns bens pertencentes à Senhora Rainha de Portugal Julgande 
ser da parte delle Ministro esquecimento da Lei, e estilo 
das as arremataçoens , e menos a preço da Tepresentação que diz lhe fizera 
para o fim de se não arrematar bens alguns naquelle dia de Praça ; julga de 
seu dever declarar Para conbecimento do Tespeitavel Publico qu 
Lei que prescreva à necessidade de Continuação successiva de trez dias para 
só se arrematarem os bens no terceiro de Praça, mas unicamente Para anda. 
rem em pregão os dias que a mesma estabelece, e tendo os bens da mesma 
Senhora Rainha sido apregoados muito alem dos referidos ua Lei como he 


que elle Ministro tem satisfeito a Lei, não sendo o estilo em contraria 
quando o houvesse ademissivel porque só teria lugar nas €XtCuçoens que se 
fazem por execução de Sentenças a instancia de Credores conforme a Lei 
de 20 de Junho de 1774, e não em huma arrematação como a prezente de 
Livre, e espontanea vontade da Senhora Rainha de Portugal | 


SC arie. 
Biataram chegado a hum Preço muito elevado chegando algum alem do duple 


ara , e Muits mais 
Por não cstar ligado a estilos em huma arrematação tal que. só tem a na- 
tureza de Judicial na aparencia, e Solemnidade, e não na essencia, E nestes 
termos está o mesmo Ministro inteiramente Persuadido de que Pprocedeia com 
a lecessaria legalidade , e que não havia motivo Urgente para demorar mais 
esta diligencia parecendo portanto que O annnncio do Agente tem alguma 
cousa de curioso e inutil, muito mais tendo as partes interessadas se algta 


mas ha os recursos leyaes, e competentes que lhe são francos, Rio de Ja. 
Reiro 2% de Agosto de 1823, 


O Juiz Privativo 


Dezembargador foze Navarro de Andrade, 


Reconheço verdadeiro o Signal supra, Rio de Juncire 27 de Agosto de 
1923. — Joaquim Jose de Castro, 


NA OFF. DO DIARIO REA DOS BARBONiGE 
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TRIBUTO DE RESPEITO 


A OPINIÃO PUBLICA. 


Q... a Honra, deprimida pelos escuros manejos da Intriga ; 
Consegue soterrar a Calumnia cingindo em pleno dia os louros da 
victoria, folga não só o homem probo de todas as classes, a quem 
O triunfo se faz conmum nesse cazo; porém a Perversidade rece- 
be huma terrivel lição de mais em que escarmentem os malvados 
de qualquer gráo ou condição , tornando-se assim menos affoitos , 
Ou por ventura corrigindo-se em prol da Sociedade — A evidencia 
do principio estabelecido bastava, sem duvida, para que me eu 
despensasse de pedir benigno acolhimento aos meos honrados Com- 
patriotas havendo de apresentar-lhes ( posto que em abono meo ) 


hum quadro de similhante natureza neste pequeno escrito, tributo. 


do alto respeito que lhes consagro; porém á aquella razão de gô- 


so e utilidade geral ( unico fim, e alvo de que não devia ja mais. 


descravar os olhos todo o Escritor publico ) acresce o religioso 


decusaçoens que se me havião feito, e houvesse de fazer ,,; pelo que, 
menos a gloriola de alardear talentos de escritor » OU à epidemica 
febre da Quadra em fazer gemer os Prélos, que o cumprimento. 
do meo dever, pagando a sagrada divida contrahida por mim com 
9 respeitavel Publico, me poem hoje a penna na mão. 

*. . Começarei transcrevendo q douto e honrosissimo Accordão, pro- 
ferido de Justiça em meo favôr na Rellação desta Capital á vista 
do merecimento dos Autos da Devassa, que forão remettidos ao 
Juizo da Correição do Crime da Corte e Casa, e á que procedeo 
0 illustre e mui probo Juiz Syndicante o Dezembargador José de 
Azevedo Cabral, para Conhecimento de minha norma de proceder, 
e factos contra mim apontados em qualidade de Ouvidor da Com- 
marca de Paranagoá e Curitiba; e teriminare; com algumas obser- 
Yaçõens á que me julgo com direito ; promettendo todavia ser bre- 
Ye, e não desmentir nem o caracter de gravidade á que me af- 
feiçoou o commercio dos homens de bem com quem fui criado ,- 


nem tão pouco a tal qual representação em que me acho consti- 
tuido. 
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(1) Na pequena Memoria que fiz destribuir com o N.º 124 
do Correio do Rio. j 
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seu poder todas as” Attestaçoens necessarias de “Boa conducta » exacção ; e 
prestimo durante o seu emprego na Secretaria da Intendencia, como Cffcial 
e Interprete; e que se requereu a Demissão do Lugar, foi por lhe pare- 
cer desairoza a conservação. de hum Lugar Publico aonde elle foi tratado 
tão mesquinhamente, “tendo: sempre-cumprido “Os seus Heveres » € sujeitado- 
se até a servir lugares que jámais lhe poderião pertencer, Ss 
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1) Iz Loiz Sebastião Fabregas Surigué, que “achando-se desde 19 de Agosa. 
to de 1823 empregado ema Secretaria da Intendencia Geral da Policia ná' 
qualidade de Interprete é Official della, e tendo servido desde O seu ingres-., 
so até meado do mez de Viaio proximo passado , tevé então o grave desgosto," 
e desairosa semisaboria- dese ver quasi que insensivelmente envolvido na eme' 
brúlhada que deo occasião á Portaria do Ministerio da Justica de 19 de 
Maio de 1824, que porisso que já foi levada à Augusta Presença de V. 
M. [., torna inutil nova exposição , visto que nella teria O supplicante de 
replicar contra a maneira poúco decente, e menos liza com que se procu- 
rou indispor o Animo- de-Vo M. |. conta o suppplicante : E como que em 
huma ta! situação, e à vista da educação do supplitante, e sta. constante” 
conducta, se torna inconsistente com 'o séu modo de pensar, e de orçar as 
Vantagens e interesses desta vida, continuar a servir no Lugar onde teve de 
experimentar tao sensivel dissabor; — Pede a V: M, É. Se Sirva Ordenar 'se 
lhe dê demissão do Lugar de Interprete e Ofhcial da Secretariá da Policia; . 
Lugar nunca pur elle requerido , e que lhe havia sido conferido pela mai 
reconhecida concurrencia de circunstancias, de prestimo, e bóa conducta ; 
reservando-se o direito de se ófferecer aV. M. 1. para bem do Sérvigo Na- 
cional, e na extensão das suas forças; protestando humildemente cofitra a 
maneira. verdadeiramente desabrida , com que se procurou aggravar ná Pre- 
sença de V: M. 1. hum simples desforço contra o augmento de Serviço Ones 
roso e com cláusulas desairosas, como se Jámais fosse, oú tivesse sido nes 
cessario, estimular o supplicante no desempenho de seus deveres, desemi 
penho não só publico e notorio, como attestado pélas Autoridades com 
quem lhe coube servir. Roga, por tanto, a V. M. I. Se Digne Ordenar se 
dê ao supplicante- a demissão requerida. E R. M. — nois 


Luiz Sebastião Fabregas Surigué, 
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